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RESUMO 
Ao longo da história do ensino de línguas estrangeiras, diversas abordagens, metodologias, teorias e técnicas surgiram com o intuito de descobrir a melhor forma de desenvolver a aquisição dessas línguas para com o alunado. De abordagens que ditam o ensino da língua por meio de técnicas de repetição até a chegada das correntes que priorizam o lado social, cognitivo e humano do/da estudante, várias foram e são as tentativas que buscam compreender o aprendizado de algo tão complexo como é a língua. Nessa perspectiva, o presente trabalho busca, por meio de uma análise bibliográfica, expor as principais contribuições do método de ensino de Língua estrangeira Total Physical Response, doravante TPR, à luz dos estudos do psicólogo norte-america James Asher, bem como suas críticas e reflexos dentro da sala de aula, observando como se dá seu desenvolvimento na realidade de ensino do Brasil em virtude das atribuições da BNCC.
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INTRODUÇÃO 
Parece comum falar de ensino e aquisição de língua estrangeira no século XXI, caracterizados pela velocidade e aproximação das pessoas graças às ferramentas dispostas na grande teia de informações chamada internet. Desde aplicativos que ensinam sentenças e vocabulários em qualquer língua, canais que fornecem conteúdo explicativo com nativos da língua alvo, até “random chats” que permitem aos/às estudantes acesso direto ao/à falante nativo, muitas são as técnicas e metodologias possíveis para se aprender uma segunda língua. Apesar disso, engana-se quem pensa que a preocupação com o ensino de língua estrangeira é uma questão apenas do mundo globalizado do século atual. No Brasil pré-colonial, por exemplo, já havia uma atenção quanto ao ensino das línguas nativas, sendo, no colonial, a consolidação de um ensino de língua estrangeira: 
 
Pode-se dizer que as primeiras trocas de conhecimento informais no Brasil, que poderiam ser chamadas de ensino, iniciaram-se entre os índios e os Línguas, os quais eram jovens delinquentes e órfãos que eram deixados nas aldeias para aprender a língua indígena. Depois com a chegada dos Jesuítas, o ensino se formalizou com as Escolas Jesuítas de primeiras Letras, na quais eram ensinados o latim, o ensino religioso e a língua portuguesa. (MESQUITA, 2018, p. 13) 
 
Percebe-se, portanto, que, mesmo que por meio de uma imposição cultural de um país dominador sob um país dominado, o ensino de línguas no Brasil tem seu percurso iniciado antes mesmo do advento dos meios tecnológicos.  
Ademais, em se tratando do ensino de língua inglesa, sua importância, no Brasil aumentou consideravelmente por razões de políticas comerciais entre o Brasil e os Estados Unidos, como afirma Katia Munik quando diz que “a intensificação do ensino do inglês manteve‐se, devido à dependência econômica do Brasil em relação aos Estados Unidos, que se tornou evidente durante a Segunda Guerra Mundial” (MUNIK, 2012, p.18).  
Muitos foram as abordagens e métodos utilizados ao longo do tempo, até que chegássemos onde estamos; dos mais tradicionais e rígidos, como o Gramática e tradução, aos baseados em teorias de condicionamento humano (behaviorista). Foi só a partir da década de sessenta do século XX que os métodos de ensino da língua inglesa começaram a adotar teorias que levassem em consideração os aspectos humanos e, consequentemente, afetivos do/da estudante, surgindo, assim, os métodos alternativos (OLIVEIRA, 2014).  
É nessa atmosfera que surge o Total Physical Response, doravante TPR, método de ensino desenvolvido por James Asher. Por estar preocupado com a aquisição da língua inglesa de uma forma natural, o TPR “tenta ensinar língua através do discurso e da atividade física ao mesmo tempo” (ER, 2013, p.1766, tradução nossa). Dessa forma, cabe analisar, aqui, os aspectos teóricos e práticos desse método, e os demais aspectos pedagógicos propostos por ele. 
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TEORIA E ALGUNS ESTUDOS DE ASHER 
Agora que vimos um breve percurso histórico do ensino de língua estrangeira, em especial a língua inglesa, é importante destrinchar o que é o método Total Physical Response. Também chamado TPR, esse método foi desenvolvido por um psicólogo dos Estados Unidos chamado James Asher no século passado, e tem como ideia principal ensinar a língua inglesa através de gestos corporais, ações, desenvolvidas através de técnicas naturais de ensino da língua. Sobre as técnicas naturais Alexander Rapstine afirma: 
 
It follows the idea that adult second language learners have essentially the same abilities as children learning their first language. Because children do not "learn" the grammatical rules of their first language, but instead "acquire" the language naturally, it is thought that adults will learn the language more effectively if they are exposed to it in a natural manner, i.e., if they acquire the second language as children do. (RAPSTINE, 2003, p. 4) 
 
Sendo assim, o Asher argumenta que a maneira natural de aprender a língua seria semelhante à maneira como os seres humanos aprendem. Quando nascemos, somos expostos à língua o tempo todo pelos nossos pais e pessoas próximas, e aprendemos por assimilação daquilo que vemos e fazemos no mundo.  
Outro fator importante a ser citado é que o Asher bebe da fonte gerativista de Chomsky, pois, “assim como Chomsky, ele acredita que o ser humano nasce com a faculdade da linguagem, ou seja, a capacidade inata de aprender uma língua” (OLIVEIRA, 2014, p.123). É daí que surge um dos principais embasamentos de Asher ao defender seu método, posto que o psicólogo fundamenta a tese do TPR sob a perspectiva bilateral do cérebro. Segundo essa perspectiva, o cérebro humano seria dividido em dois hemisférios e cada um seria responsável por uma determinada característica: “[...] atividades linguísticas seriam realizadas pelo cérebro esquerdo, enquanto as atividades físicas seriam coordenadas pelo cérebro direito” (ER, 2013, p. 1767). Sendo assim, ao trabalhar os dois em consonância, em teoria, o processo de aquisição se aproxima do processo natural de aquisição da língua materna. 
Em um artigo intitulado The Learning strategy of the Total Physical Response: A review* realizado em San Jose State College, nos Estados Unidos no ano de 1966, James Asher relata alguns estudos realizados com diferentes grupos de alunos, e estes foram realizados com base em duas línguas: o japonês e o russo.  
O primeiro estudo foi dividido da seguinte forma: um grupo experimental e três grupos controlados. O grupo experimental ouvia os comandos em japonês e realizavam as ações as quais o enunciado mandava junto ao instrutor. O grupo controlado 1 era tratado da mesma forma, exceto pela repetição dos modelos, pois eles apenas observavam os modelos sendo apresentados. O grupo controlado 2 ouvia a tradução dos enunciados e não observava o modelo. Por fim, o grupo controlado 3 “leu” a tradução dos enunciados depois de ouvi-los em japonês e, também, não observou os modelos. Os resultados com o grupo experimental foram superiores, como afirma o próprio Asher: 
 
The experimental group, who used the strategy of the total physical response, had significantly better retention than each control group. Generally, the t tests were highly significant beyond the .005 level for (a) long or novel Japanese utterances, and (b) when the time interval after training increased to 24 hours or two weeks. The control groups did not show significant differences in retention among themselves as measured by F tests. (ASHER, 1966, p. 80) 
 
Em síntese, os resultados do primeiro estudo do psicólogo mostraram que o grupo que não utilizava da tradução e que atribuía ações aos comandos em japonês, configurando, assim, o uso do TPR, se deram melhor no teste de retenção da língua realizado por James Asher. 
Um segundo estudo foi realizado, dessa vez com a língua russa e com estudantes universitários voluntários. O estudo foi dividido em um grupo experimental e um grupo controlado. O grupo experimental estudou o russo básico com o método TPR, enquanto o grupo controlado estudou a mesma língua, só observando as ações exemplo e traduzindo as sentenças para o inglês (língua nativa deles), durante o teste de retenção. O resultado foi semelhante ao do estudo 1: 
 
The results were quite similar to the findings with Japanese. The retention scores using t tests were significantly better for the experimental group, especially as the complexity of Russian increased from single or short utterances to long or novel Russian commands. (ASHER, 1966, p. 81) 
 
Com esses resultados, Asher chegou à conclusão de que o método TPR parecia ser uma estratégia “vastamente mais efetiva” (ASHER, 1966, p. 81, tradução nossa), do que as estratégias sedentárias que não faziam os/as estudantes movimentarem-se, apenas permitindo a observação das ações descritas. 
Até aqui, as pesquisas de Asher, apesar de demonstrarem êxito, foram realizadas apenas com adultos. Com o terceiro estudo, no entanto, o psicólogo realiza os mesmos testes da língua russa com crianças não bilíngues e sem exposição prévia à língua alvo com os grupos dispostos da mesma forma dos anteriores. Mais uma vez, os resultados foram favoráveis aos estudantes expostos ao TPR. 
 
The results were spectacular differences in retention favoring the children who applied the strategy of the total physical response. The ts were significant beyond the .01 level no matter what the complexity of the Russian. For long or novel Russian utterances, most of the ts were significant beyond the .0005 level of cortadence (ASHER, 1966, p. 82) 
 
Tais resultados levaram Asher a realizar os testes com turmas mais avançadas, iniciando-se assim o quarto teste. Aqui ele realiza os estudos com as crianças dos anos 2, 4 e 8. A metodologia utilizada foi a mesma dos estudos 2 e 3. No entanto, dessa vez, ao contrário daquilo que vimos nos estudos anteriores, não foram observadas diferenças de aprendizagem entre grupos diferentes. Asher, portanto, formulou três hipóteses a partir desses primeiros estudos: Translation Hypotesis (quando alguém escreve na língua materna durante o teste, o processo de tradução tem um efeito interrompido ou imediato); Positon Cue-Hypotesis (o agir sobre as respostas dará dicas sobre qual será a próxima); e Concurrency Hypotesis (quando alguém se movimenta no teste de retenção, essa pessoa tende a se movimentar antes da voz gravada completar o enunciado. Um tende a agir com parte do comendo e simultaneamente escutar a próxima frase (ASHER, 1966, p. 81, tradução nossa). 
Como o quarto estudo não mostrou muita diferença, Asher realizou mais um estudo, dessa vez apenas com a turma do 8º ano. Os estudantes foram divididos em pares de quinze, metade meninos e a outra metade de meninas. Mais uma vez, o estudo foi realizado no modelo dos estudos russos, por meio de um grupo experimental e outro controlado. O grupo experimental utilizou a estratégia do TPR, e o grupo controlado falando inglês (língua materna) durante o teste de retenção. Os resultados não mudaram tanto durante o teste, exceto nas respostas simultâneas que, segundo Asher, foram favoráveis ao grupo experimental. 
Desses estudos, Asher tentou provar sua tese de que, nos testes de retenção, os/as estudantes agem sobre as sentenças ao invés de escrever na língua nativa, “as performances são significativamente melhores” (ASHER, 1966, página????). 
 
METODOLOGIA, SALA DE AULA, PROFESSOR E ALUNO 
 
O TPR se mostra como um método efetivo para aqueles estudantes que aprendem por meio dos estímulos sensoriais, os cinestésicos, pois atua com uma comunhão das ações do corpo e da linguagem.  
De acordo com Rapstine (2003), acredita-se que os adultos têm a probabilidade de aprender o idioma com uma eficácia maior quando são expostos de maneira natural, ou seja, se eles foram colocados em contextos como crianças aprendizes da língua materna já que suas habilidades são semelhantes. Sendo assim, existem 4 componentes que incorporam o TPR segundo a tese de Rapstine (2003, p. 4), são eles: a forte concentração na compreensão auditiva antes da produção da linguagem; as formas linguísticas estão conectadas com ações, criando associações entre palavras, frases, ações físicas, gestos ou movimentos; os alunos sob a direção do TPR não devem ser forçados a falar, isso deve ser desenvolvido de maneira natural; CI – Comprehensible Input – dar aos alunos informações sobre a linguagem que eles serão capazes de entender em seu nível de linguagem atual, sempre por meio de gestos e ações.  
A partir disso, o professor tem como base esses pontos acima citados e passa a dar comandos no idioma de destino modelando fisicamente conforme eles são ditos. Durante esse momento, espera-se dos alunos apenas a imitação do professor. Os comandos também são divididos em níveis para que facilitem a compreensão do aluno. A divisão se dá por: novos comandos, comandos de execução e comandos em cadeia. E fica da seguinte maneira: novos comandos – novas palavras/ combinações –, comando nunca visto pelos alunos, mas que são fáceis de identificar; comando de reprodução – tem o foco em praticar o vocabulário, animar a aula que pode estar sendo executada de maneira lenta; comando em cadeia – os alunos ouvem combinações diferentes dos mesmos elementos vistos em sala. Para isso, uma sala de aula com objetos, ilustrações e um espaço razoável para movimentação é importante. Além disso, o uso de objetos dos alunos também é recomendado. Papel, canetas, lápis, brinquedos, e até mesmo objetos decorativos são bem-vindos. 
Ao perceber o processo de aquisição da língua inglesa como algo natural, o primeiro fator a ser levado em consideração quanto a prática desse método em sala de aula diz respeito ao uso das ações (comandos). Rapstine (2003, p.5, tradução nossa) afirma que se tornam extremamente importantes numa sala de TPR porque eles formam a conexão lógica entre a forma (comando) e seu significado (a ação ou gesto). Nessa perspectiva, jogos que simulam comandos do cotidiano dos/das alunos/as como sugere Sühendan Er (2013): 
The teacher encourages the children to recognize and respond to simple classroom instructions and gestures, such as: hands up, stand up, sit down, wave goodbye, etc. She can make visual associations with words that the children can learn and mimic, specially descriptive words. For example: big, happy, small, sad. It should be kept in mind that they love to mime professions, animals, vehicles, weather, conditions, etc. (ER, 2003, p. 1767) 
 
 
Capacitar os/as alunos/as para responder a comandos que simulem os comandos do cotidiano corrobora a ideia de ensino natural defendido por Asher. Outras alternativas seriam a adição de jogos, em especial, jogos que estimulem a movimentação. Um grande exemplo disso seria o famoso game Symon Says, no qual os/as alunos/as teriam que executar os comandos de acordo com a ordem do que for dito.  
Músicas também são uma boa alternativa. Sühendan Er (2013) argumenta que as músicas acompanhadas de ações ajudam na compreensão além de promover uma melhor memorização. Atividades de contação e representação de histórias também são bem-vindas, só que dando ao aluno a oportunidade de participar da história. 
 
In a TPR storytelling activity, children may mime the story as it told, perform pre-arranged actions when they hear key words read out, listen and stand up when a character speaks or acts, look and point to key illustrations of the story. These actions will make the story come to life. (ER, 2013, p. 1767 e 1768) 
 
A língua alvo deve ser utilizada durante todo esse processo, posto que o foco da metodologia é o ensino natural por meio da assimilação entre ação e linguagem, sendo a tradução um processo que interromperia essa assimilação.  
 
VANTAGENS, CONTRAPONTOS E REFLEXÕES FINAIS 

Algumas críticas, porém, são atribuídas ao TPR enquanto ensino na realidade das salas de aula. Destacamos aqui, inicialmente, a crítica quanto ao processo de assimilação por gestos. Segundo Oliveira (2014), essas problemáticas surgiriam quando surgissem, por exemplo, palavras mais abstratas que não fossem possíveis, e fáceis, de representar por meio dos gestos e ações. Questões linguísticas, tempos verbais específicos, questões gramaticais, seriam, também, difíceis de pontuar com o TPR.  
Outra crítica importante é até que nível o TPR seria eficiente em uma sala de aula. Vimos aqui que as técnicas utilizadas por essa metodologia são, em sua grande maioria, ligadas ao lado lúdico do ensino, visto que o intuito é ensinar por movimentação. Dessa forma, inúmeros jogos, brincadeiras e dinâmicas exemplificam o cotidiano de uma sala de aula do TPR, como ilustramos nos exemplos de Sühendan Er com o Symon Says, Storytelling, e até mesmo do uso das músicas. A questão é que nem todos os públicos alvo seriam apreciados, uma vez que adultos ou, até mesmo, adolescentes mais crescidos podem não se identificar ou sentir desafiados com o andamento das aulas dessa forma. 
Uma última crítica seria quanto ao entendimento de Asher de que os as pessoas, em especial os adultos, não entendem as sentenças no primeiro dia de aula. Oliveira (2014) argumenta que, considerar essas afirmações de Asher seria deixar de levar em consideração o conhecimento prévio do/das alunos/as que chegam na aula de língua inglesa. De fato, não é novidade para ninguém que, mesmo não sendo fluente ou sendo iniciante, carregamos conosco um conhecimento adquirido nas vivências do mundo. Se levarmos em consideração a sociedade atual, então, esse conhecimento é ainda mais claro com o advento da internet.  
Apesar disso, se considerarmos o intuito do ensino de línguas estrangeiras na sala de aula, de acordo com  BNCC, o TPR pode ter seu lado frutífero. Isso porque, segundo a base: 
 
Aspectos como precisão, padronização, erro, imitação e domínio da língua são substituídos por noções mais abrangentes e relacionadas ao universo discursivo nas práticas situadas dentro dos campos de atuação, como inteligibilidade, singularidade, variedade, criatividade/ invenção e repertório. (BNCC, 2018, P.476) 
 
Ao tirar o foco do ensino tradicional focado na gramática e tradução de textos, a BNCC volta seus olhares para um ensino baseado no uso da língua em seu cotidiano. Isso seria um ponto positivo para o TPR visto que seu trabalho tenta mostrar na prática como a língua funciona, sem intermédio de tradução ou qualquer tipo de valorização exagerada às práticas gramaticais. Além disso, a dinâmica e variedade de possibilidades durante uma aula de TPR atraem, bem mais estudantes entediados com o monótono modelo de ensino tradicional do copiar e não participar diretamente. Claro que outros aspectos críticos e reflexivos relacionados ao discurso e elementos mais complexos da BNCC não seriam sustentados por essa prática, mas quanto à “expansão do repertório linguístico por meios multisemióticos e culturas dos estudantes” (BRASIL, 2018, p. 1767), o TPR parece uma boa opção. 
Fica evidente, por fim, que as contribuições do TPR são existentes, mesmo com suas limitações, e que as técnicas propostas nessa metodologia, se aplicadas de forma organizada e planejada, podem contribuir para o ensino e a aquisição de língua inglesa. Como não há uma predominância quanto ao uso de métodos e técnicas de ensino em sala de aula, observar os pontos negativos do TPR são necessários para uma adaptação desse método de ensino às diferentes realidades das salas de aula brasileiras. 
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